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V
iajar para mim é mais do que simplesmente 
apreciar novas paisagens, saborear a gastro-
nomia local, visitar museus e monumentos 
e explorar novos destinos. Sempre tive um 
profundo interesse em conhecer as pessoas 
e suas iniciativas. Isso inclui ir a comunida-
des locais, participar de feiras regionais e en-

tender os projetos sociais e ambientais que permeiam 
cada região que visito.

Sempre trago lembranças em forma de artesanato, 
peças que carregam tradições culturais e contribuem 
para o desenvolvimento econômico dos artesãos e suas 
famílias. Neste guia, dedicado ao artesanato brasilei-
ro, que é tão rico e diversificado, apresentamos alguns 
desses projetos inspiradores. São apenas uma amostra 
dos inúmeros projetos que florescem em todo o país. 

Esperamos que, em sua próxima viagem pelo Bra-
sil, você tenha a oportunidade de explorar nossa cul-
tura popular, que se estende desde o Rio Grande do 
Sul até a densa floresta amazônica. Essas experiências 
ajudam a desvendar as inúmeras e variadas histórias 
que moldaram nossa nação e a expressão artística que 
delas brotou.

Ao final deste Guia UNQUIET do Artesanato Bra-
silero, fornecemos informações sobre organizações 
nacionais dedicadas ao apoio ao artesanato brasileiro. 
Essas instituições desempenham um papel crucial na 
promoção da sustentabilidade e na preservação das 
raízes mais profundas de nossa cultura, garantindo 
que essas tradições perdurem para as gerações futuras.
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Em meio a paisagens exuberantes e embalados 
pelas manifestações folclóricas, pelas lendas e 
pela poesia do cotidiano, os artesãos do Brasil 
materializam em suas peças a riqueza da nossa 
cultura popular.  

Com o olhar atento e o imaginário lúdico, 
eles transformam a natureza ao redor em lagar-
tos, homens, cachorros, noivas, e igrejas e ou-
tros objetos realistas, trançados delicados, seres 
híbridos ou personagens míticos. São criações 
que nascem de maneira intuitiva e carregam 
ancestralidade, beleza e criatividade, agregan-
do beleza e sentido às vivências turísticas pelo 
Brasil afora.

Reunimos uma seleção de destinos nos 
principais biomas do país, onde você pode 
conhecer o melhor do artesanato brasileiro 
em territórios cercados de cenários naturais 
protegidos e embalados por muitas histórias, 
festas populares e tramas que nos remetem às 
nossas raízes mais autênticas.

arte 
ViVa 

Caminho Farroupilha (rS)
AssociAções LAdriLã e Bichos do MAr de dentro

Os pampas gaúchos guardam as memórias dos tropeiros, uma atmos-
fera nostálgica e a tradição de tecelagem com lã pura de ovelha. Lá, o 
roteiro Caminho Farroupilha conecta fazendas de criações de ovelhas, 
experiências gastronômicas focadas no charque, degustação de vinhos 
e tecelagens tradicionais. Nos municípios de Pelotas e Dom Pedrito, os 
visitantes podem acompanhar parte do minucioso trabalho das artesãs, 
que vai desde a extração da lã até o processo em que ela é fiada, tingida 
com pigmentos naturais e depois feltrada no tear. Entre as associações 
que valem a visita estão a Ladrilã, que atua na criação de peças de de-
coração com a técnica do tricô gigante, e a Associação Bichos do Mar de 
Dentro, que produz criativas peças de feltragem, incluindo brinquedos 
inspirados na fauna da região.  

@ladrila
@bichos_rs
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Jalapão (To)
AssociAção cApiM dourAdo do povoAdo de MuMBucA

Um dos destinos de ecoturismo mais exuberantes do país, o Jalapão é 
berço de comunidades quilombolas que se dedicam a dar forma às has-
tes da delicada sempre-viva, o famoso capim-dourado transformado 
em bolsas, brincos, chapéus e peças de decoração que reluzem como 
ouro. A partir do pequeno município de São Félix, é possível explorar 
a paisagem de chapadões, cachoeiras cristalinas, piscinas naturais de 
águas esmeralda e dunas alaranjadas de até 40 m de altura. Além des-
ses populares cartões-postais, o roteiro de turismo comunitário ofere-
ce uma imersão no cotidiano dos moradores, com direito a noites de 
fogueira, sanfona e boas histórias.

@quilombomumbuca

cerrado

Vale do JequiTinhonha (mG)
AssociAção dos Artesãos de coqueiro cAMpo

Um dos principais polos de cerâmica do Brasil, o vale do Jequi-
tinhonha abriga comunidades de mulheres que, literalmente, 
transformam a terra em obras de arte, em meio à paisagem de 
tons ocres do sertão mineiro. ver bonecas, noivas, divinos, 
santos e vasos ganhando vida nos fornos instalados nos jardins 
floridos das artesãs é uma experiência linda. O roteiro ofereci-
do pela operadora vivejar começa na histórica cidade de Dia-
mantina e segue para o vilarejo de Coqueiro Campo, onde os 
visitantes podem participar de oficinas de cerâmica nos ateliês 
locais e testemunhar o milenar ritual da cerâmica.  
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amazônia

alTer do Chão (pa)
AssociAção turiArte  

A cestaria de palha de tucumã é o cartão de visitas das co-
munidades amazônicas em praias desertas do Rio Arapiuns, 
ou em vilas no meio da floresta, no oeste paraense. Para 
desfrutar do visual paradisíaco da região, embarque em um 
roteiro de turismo comunitário que parte da famosa vila de 
Alter do Chão (no município de Santarém). O tour começa 
com a navegação pelo impressionante Rio Tapajós e inclui 
trilhas na mata, banhos nas águas esmeralda do rio, peixe 
assado na praia e oficinas de artesanato oferecidas pela co-
operativa Turiarte.

@turiarte_amazonia

manauS (am)
teçuMe dA FLorestA

O projeto Teçume da Floresta foi criado pela ONG Casa do 
Rio para apoiar artesãs do município de Careiro que se dedi-
cam ao delicado trançado do cipó ambé. Hoje, com o apoio 
de qualificados designers, elas criam cestos, bolsas e leques, 
entre outros itens, que levam o selo próprio da marca ou fa-
zem parte de coleções de estilistas famosos. Para conhecer 
de perto o sofisticado trabalho do grupo, você pode visitar 
uma das sedes do projeto em Manaus, no Parque das Tribos, 
um bairro indígena que abriga mais de 700 famílias, de 35 
etnias distintas.
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CoSTa do Sauípe (Ba)
cooperAtivA de ArtesAnAto do trAnçAdo 
tupinAMBá – copArtt

Um paraíso tropical, onde coqueiros que se debruçam sobre o 
mar e rios de água doce se misturam ao Atlântico, em praias se-
midesertas. É nesse cenário, pouco distante dos resorts do Porto 
de Sauípe, que os artesãos do município de Entre Rios mantêm 
viva a técnica dos indígenas tupinambás de transformar as fibras 
vegetais das palmeiras de piaçava em belíssimos cestos, tingidos 
com pigmentos naturais. As criações da Copartt também incluem 
bolsas, carteiras, tapetes e chapéus de fibra de piaçava, de fino 
acabamento e cores vivas.

@coparttumpinamba  

mata atlântica

Cunha (Sp)
AteLiê suAnegA e JArdineiro 

A bucólica cidade de Cunha, fincada no vale do Paraíba, oferece trilhas por parques 
estaduais, banho revigorante de cachoeira, degustação de cachaças em alambiques 
tradicionais e um tour pelos simpáticos ateliês de cerâmica japonesa que são cartão 
postal da cidade. Perder-se pelas ladeiras íngremes da cidade é adentrar um uni-
verso de formas e cores, com peças cheias de personalidade, técnicas próprias e 
histórias que remetem à década de 1970. A cerâmica foi introduzida no município 
por imigrantes japoneses que construíram o primeiro forno Noborigama (de altas 
temperaturas). Hoje, existem vários ateliês de cerâmicas e lojas dedicadas à comer-
cialização destas peças, além de eventos, como a “Abertura dos Fornos”, em que é 
possível acompanhar as diferentes etapas do ritual de criação das peças. 
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caatinGa

Serra da CapiVara (pi)
grupo cerâMicA ArtesAnAL serrA dA cApivArA

Com paisagens rústicas, mas apaixonantes, o Parque Na-
cional da Serra da Capivara guarda, no interior do Piauí, 
uma das maiores coleções de pinturas rupestres do pla-
neta, em meio a desfiladeiros, cânions e a extraordinária 
natureza da caatinga, o único bioma exclusivamente bra-
sileiro. Para quem vai se aventurar pelo destino, a dica é 
visitar a sede dos artesãos que vivem no entorno do parque 
e buscam na arte rupestre a inspiração para peças de de-
coração. Famosas internacionalmente, elas são produzidas 
e pintadas manualmente com técnicas milenares de cerâ-
mica e um design moderno e atemporal.

@ceramicaserradacapivarapi 

CaminhoS do São FranCiSCo (al)
cooperAtivA ArtiLhA 

A rota que nasce em Piranhas, no sertão de Alagoas, e margeia o velho 
Chico, até desaguar no mar guarda histórias de cangaceiros, vaqueiros, 
poetas, rendeiras e talentosos escultores que se inspiram na cultura popu-
lar para criar peças que têm ganhado destaque em galerias e exposições em 
todo o país. Um ponto alto é a Ilha do Ferro, um bucólico vilarejo à beira 
do Rio São Francisco, onde madeiras da caatinga se transformam em peças 
de mobiliário conceitual, cabeças, bichos fantásticos, pássaros e bailarinas 
muito originais. Na outra ponta da rota, Penedo é uma cidade com casario 
do século XvIII, onde as mulheres bordam as histórias, a arquitetura local 
e as lendas do São Francisco.

@cooperativa_artilha 
@aberaldoilhadoferroFO
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orGanizações nacionais 
de aPoio ao artesanato

Artesol
artesol.org.br

Museu A cAsA 
acasa.org.br

crAB
crab.sebrae.com.br

projeto A gente transforma (Marcelo rosenbaum) 
agentetransforma.org.br

novos para nós (renan quevedo) 
novosparanos.com.br

Movimento Artesãs e ofícios - Mãos 
maos.art.br

projeto Akra
projetoakra.org

Museu casa do pontal 
museucasadopontal.com.br

projeto saúde e Alegria
saudeealegria.org.br

casa do rio 
casadorio.org.br

Além das Associações e Ongs de apoio a diferentes grupos pelo Brasil listados neste 
guia, há diversas outras iniciativas comprometidas com a sustentabilidade,  

o crescimento econômico de pequenas comunidades e a manutenção da identidade 
de cada cultura regional através da arte. vale a pena conhecer: 

“Temos um patrimônio incrível no Bra-
sil, ainda pouco estudado, que são os 
saberes relacionados ao fazer artesanal 
em diferentes comunidades, no coração 
da floresta amazônica, no deserto dos 
Lençóis Maranhenses, no Quilombo dos 
Palmares ou em vilas de pescadores do 
Ceará, por exemplo.”  

sonia quintella, 
presidente da onG artesol

“O artesanato faz parte do DNA da nos-
sa cultura. Ele conta a história do seu 
povo. Ele relata um pouco da histó-
ria do artesão, da sua região, das suas 
memórias e alegrias. Ele se inspirar na 
relação dele com a natureza, no ima-
ginário dele. Então, de algum modo,  
o artesanato conta a história do nosso 
país, a história da nossa formação”.

Maurício Arruda,
arquiteto e decorador

dePoimentos

a Voz dos artesãos
soBre A ArtesoL
“Através da Artesol, o nosso grupo se 
tornou conhecido em diferentes lugares 
do Brasil. Fomos convidadas a participar 
de programas de Tv, saímos em revistas, 
aprendemos a usar as redes sociais para 
divulgar nosso trabalho e recebemos 
contatos de grandes redes de comercia-
lização. Então entrar para a Rede Artesol 
nos fez acreditar no nosso trabalho e ala-
vancou muito nossas vendas em um pe-
ríodo em que estávamos quase desistindo 
da associação.” 

Marluce oliveira
associação Trançado das marias
esplanada (Ba)

soBre A sAúde e ALegriA
“O projeto Saúde e Alegria apostou nos 
nossos talentos e investiu na formação 
do nosso grupo. Através da ONG, fizemos 
uma formação com um designer, que res-
gatou a técnica do tingimento natural e 
nos ajudou a criar o estilo de nossos cestos 
e peças em geral. Também conseguimos 
desenvolver um projeto de turismo co-
munitário aqui, na Reserva onde mora-
mos, em que os turistas vêm conhecer a 
Amazônia e o nosso trabalho. Isso mudou 
a nossa realidade, melhorou a renda dos 
moradores e também nos ajuda a vender 
as peças para um público qualificado.”

rosângela silva
Copartt
reserva extrativista Tapajós arapiuns (pa) 




